
  

  

    

aez. Nilo se resumem os originaes.

'- AVEIRO

Resposta à corôa

Continuação do notavel dis-

À. curso do sr. conselheiro José

] d'Alpoim na sessão da camara

| dos pares do dia 16 de abril:

  

Reforma dissidente-Antonio Can-

dido

Por isso, n'este ponto, o partido

dissidente não póde entrar em tran-

Í secções, porque as não ha em princi-

ios fundamentaes. Elle esta na me

or tradição progressista; quem a

telseia sao os progressistas de hoje.

Elle quer o que pretendia o sr. Jose

Luciano e o bispo de Vizeu n'esses

- dias gloriosos em que os partidos po-

liticos não eram oligarchias sustenta-

das exclusivamente pelo favor real s

ela que oa partidos democraticos da

mcnarchia procuravam a sua força

nal grandes correntes d'opiniâo e nas

manifestações da praça. O partido dis-

sidente tem como lemma, na questão

eleitoral, a formula do grande orador

rtugues, por desgraça da camara

as pares_ arredado da sua vida acli-

' v'e', o seu querido amigo Antonio Can-

I dido.Ha 32 annos, escrevia elle: «A

|_ Mação proporcional deve ser propor-

Ê cioaol. Não sutis/'a zendo a esta condição,

' dama falsidade a umpcrigon. Grandes e

nobres palavras!

O artido dissidente, nas assem-

bleias o partido, formulou em bases

concretas as suas reclamações sob o

' ponto de vista eleitoral, baseadas no

principio do suil'ragio universal e no

' principio da representação proporcio-

, nal que lhe está extremamente ligado.

' Efe inte:

- a) conhecimento da qualidade

de eleitor a todo o cidadão portuguez.

maior ou emancipado, no gcso dos

eeu direitos civis-(Preeuppõe se a

reforma da Oarta com respeito à pro-

enmpçào de prova censitaria para o

exercicio do snñ'ragio;' mas nai Mt¡

d'esta reforma-o reconhecimento da

'qualidade de eleitor a todo o cidadão

portugues, maior ou emancipado no

eo dos seus direitos civis, sabendo

e escrever. ou sendo chefe de fa-

milia, ou pagando verve. annual não

interior a 500 reis de uma ou mais

contribuições directas de estado, dis-

_ motas, municipaes e parochiaes);

b) Lxclusào do direito de voto pa-

ra todas as praças de pret, não só do

exercito e armada, mas ainda das guar-

daeiieoal e municipal e da policia ci-

,tll militarmente organizada;

c) Para os eñ'eitos de elegibilida-

de para deputados § 2 ° do art. 5.' do

' rimeiro acto addlcional) considerar-

dito', eomo tendo um curso profis-

sional, oe operarics que, sabendo ler

e escrever, tiverem exercido em em-

presa individual ou collective, duran-

te cinco annos, como encarregados ou

chefes de ofñcina ou repartiçao d'esta,

,qualquer arte, mister ou oiiicio;

i e) Organisaçao do recenseamento

_toral em cada treguezia por uma

"'mmissao de tres vogaes eñ'ectivos

:litres substitutos, triennalmente elei-

ih..Nae freguesias com mais de 500

Í ltores, devera haver mais de uma

missao, dividindo-se a freguezia

(“l 'secções eleitoraes. Constituiçao

1 una commissao concelhia egual-

te formada de tres vogaes e tres

í eldtutos, sendo um eleito eia ca-

' - municipalmutro nomea o pelo

e outro directa e simultamente

,_ quando o forem os vogaes da

selo parochlal. A eleição pela

w ,e a nomeação do juiz serão

uass. A revisao do rsceamento se

channel. A' ccmmissao ooocelhia

petira convergir n'nm. só todos os

' '~ '_'eamentoe parachias e decidir

reclamações, com recurso para o

judicial, em processo eummario

_ encla publica¡

. - e) Constituiçao de tantos circulos

"' w rasa quantos os districtos adml

-n ativos, mais dois circulou exclu-

u n ente constituido¡ pelas cidades

- A utadoe quantas vezes o nume-

à ee contiver no numero total

7 ^i

' . aro 4:“” ae contiver na somma

'if 'dos eletores em cada um d'ellee,

g V_ ros como accrescimo de um

i o. Em todos oa circulos será

proporcional systemaHondt):

A resentaçao as candidaturas

"de candidatos definitivos, oito

i* tes do designado para a elei-

"
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A 'lisboa e Porto. Em cada um d'es-

' ..ultimos clrculos, serao eleitos tan-

torce (recenseados), e, nos res-

eirculos, tantos quantas vezes

*o-ee em ambos os casos os

“x" _ superiores a um terço d'aquel-

'- o o escrutinio de lista com-

segunlndo-se o principio da re-

; n etermiuado numero de ele¡

, e publicação das respectiva_-

'-:Gerantias efi'ectivas e praticas

' do e inda endencia de voto,

ridade asoperações elei-

, taes como o dispositivo de

" -n a multiplicação de se-

ivote', aieitura de listas de

marca óilicial da mesma

¡Buttons-(Pagamento edeantedo)-Com eetampilha: ano 31750 reis.Sem estom-

pilha:I “250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia de estampilha. A' cobrança !eita pelo correio, acresce e im-

portancia com ella' dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

tação nas mesas eleitoraes dos pro-

curadores dos respectivos candidatos;

h) Concessão de subsidio de pre-

sença aos deputados por cada sessão

da camara;

t) Lei especial que determine e re-

gule a representação das colonias no

parlamento metropolitano.

Defendeu estas bases, uma por

uma, mostrando como elias correspon-

dem a verdadeiras reclamações demo-

cratioas e sao praticamente realisa-

veis no nosso paiz.

Insistiu na representação proporcio-

nal, dizendo saber que, no nosso paiz,

a rotina, a preguiça cerebral, o odio

:los gran des partidos ás pequenas

agremiações, a tentativa, que se diz

favorecida pelo Paço, da formação de

dois agrupamentos que representam

ñcticiamente o paiz, se hão-de oppôr

ao seu triumpho Que importa? A es-

te respeito cita a phrase com que An-

tonio Candido, encerra o trabalho sob

aquelle grande principio democratico:

e com essa phrase, que é bella, res-

ponde eo sr. Beirão :

«Beagir contra o progresso das

ideias é como querer roubar o fogo do

céo: uma empreza ousada e eternamen-

te infeliz.

a0 pensamento da representação

nacional é justo, e contra um pensa-

mento justo não ha vontade de que

valha, por mais obstinada que ella

sejam

(Continua).

Malu-do-sul

LISBOA., 17-4 910

  

alma. Estamos, ao que pa-

C rece, em pleno periodo

de calmaria politica. A parti-

da d'el-rei para o estrangeiro

trouxe um momento de tre-

guas á politica portuguesa,

com o que folga o sr. José

Luciano, capataz-mor da mes.-

ma politica sob a inspiração

da tutela femenil.

Não hs, por isso, noticias

de sensação, a não ser a sc-

quencia da serie de ¡ilegalida-

des praticadas na gerencia e

direcção do ¡Credito-predial»

contra as quses vão er postas

em juizo, como já. lhes disse,

acções diversas.

El-rei ' chamou, antes da

sua partida para Londres, os

chefes dos diversos agrupa

mentos politicos, e 'conversou

com elles largamente acerca

da situação. Foram, entre ou-

tros, os srs. conselheiros Joeé

d'Alpoim, Teixeira de Souza,

Vasconcellos Porto, etc. A to-

dos ouviu o monarcha, pare-

cendo ter concluido por se

convencer de que o governo

do sr. Beirão e sobretudo o

poderio do er. José Luciano

tem sido uma verdadeira ca-

lamidsdrpara o pais e no seu

regresso o fará substituir sem

demora.

4.. A impossibilidade le-'

gel de se fazer substituir an-

tes de 3 meses, no Supremo-

teibunal administrativo pelo

sr. D. João d'Alarcão, levou

o chefe progressista á desis-

tencia do'seu pedido de apo-

sentação n'aquelle tribunal.

E' o que corre á ultima hora.

Pinham aquillo como feito, as

pobres gentes navegantinas, e.

tem de recuar! Não é pena?

40- Está travado conflicto

entre o governo _e o Tribunal-

de-contas, que negou o visto

a um despacho que para tal

tim lhe fôra enviado.

O caso tem feito barulho

nas instancias superiores, mas

é de boa doutrina e não lhe

'ião volts.

-Q-e- Reunido hoje, o mes-

mo tribunal tornou a' recusar

terminantemente o seu visto a

quaesquer nomeações que se

façam, antes de tres mem, pa-

› to,e direito de represen- ra prehenchimento de vagas
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Não sito da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

que occorram nos casos pre-

tlStOS no art. 45.** da lei de

execução permanente publica-

da em 12 de setembro de 1908.

Não houve pedidos, ins-

tancias, supplicas, que o dc-

movessem, e assim cumpriu

rigorosa e inflexivelmente o seu

dever.

A sua resolução foi hoje o

caso do dia. O testamento go-

vernamental fica agora muito

mutilado.

40- O sr. conselheiro Jo-

sé d'Alpoim tem recebido cen-

tenas de cartas, de distinctos

ofiiciaes do exercito, de plena

approvação ás suas medidas

de defesa nacional O projecto

conquistou desde logo, mal

appareceu nas columnas do

Dia, os applauaos geraes.

+0- O Conselho superior

de obras publicas vae ser ou-

vido ácêrca da representação

em que a Camara municipal

d'esse concelho pede a abertu-

ra de uma variante na estrada

de Aveiro a S. Pedro do Sul

e conjunctamente de Aveiro

ao Carregal, na parte que com-

prehende a rua do Gravito, a

qual, pela sua, pouca largura,

e perigoso estado, não com-

purtajá. o transito sempre cres-

cente que por ella é obrigado

a fazer-se.

O pedido da Camara re-

presenta, para quem conhece

essa cidade, um serviço publi-

co valiosissimo. A rua do Gra-

vito é um charco no inverno.

A variante solicitada poupa ao

transito muitos inconvenientes,

e ao Estado algumas dezenas

.de contos em constantes repa-

rações. E' de esperar se atten-

da, sobre tudo, á economia que

representa.

Devo accrescentar, para

que justiça a todos seja feita,

que munto se interessa por es-

se melhoramento o sr. gover-

nador civil d'esse districto.

+0- Em diversas povoa-

ções do Alemtejo sentiram-se

hontem, cerca' da uma hora e

meia da tarde, tremores de ter-

ra, que produziram bastante

panico, principalmente em Ser-

pa, Vidigueira, Beja e Aldeia

Nova de S. Bento.

Jota.

Cartões de visita

O ANNXVERSABIOS

Fazem annos:

  

Hoje, es sr." D'.. Eugenia Soares

Sapuriti Machado, D. Felicidade Can-

dida Ferreira; e os srs. dr. José

Galvão, MontemOr-o-velho; e Lean-

dro Augusto Pinto do Souto Junior.

A'manhã, as sr.“ D. Archangela

de Mello Freitas, D. Maria Marques

Baptista da Silva, a menina Amary-

lis Moreira Guerra; e os srs. Carlos

de Sá Morgado e Luiz de Vasconcel-

los Dias.

Além, o sr'. Guilherme Pinto de

Vasconcellos.

Ó REGRESSOS:

Chegou ao pais, com seus iilhos,

vindo do Amazonas. o sr. Luiz José

Rodrigues d'Almeida, bemquislo ca-

pitalista.

40- De S. Thomé regressou

tambem o sr. Antonio Fernandes.

4o- Vindo do Pará, encontra-se

tambem já ha dies no reino o sr.

lose Ferreira Pinto.

4o- 'l'ambem do Pará chegou a

Estarreja, com sua esposa e lami-

lia, o sr. Antonio Joaquim Valente

d'Almsida.

40- A' sua casa da Feira che-

sou ainda com sua esposa, de re-

gresso do Rio-de-jaueiro, o sr. José

Gomes d'Oliveira, abastado proprie-

tario. .

+0- Acompanhada dos seus re-

gressou de Lisboa ao seu solar de

Famalicão a sn' condessa de Foz de

Arouce.

40- 'l'ambem regressaram do

Brazil á sua casa de Ovar os srs.

Francisco Soares e João Bello.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. Manuel Maris Amador, Avelino

Dias de Figueiredo, Manuel Silves-

tre, Ilem'ique da Costa, Manuel Ba-

ptista de Lima, Manuel Henriques,

dr. Marques da Costa, VidalOudinot

e esposa.

40- Esieve tambem lioniem em

Aveiro, dando-nos o prazer da sua

visita, o nosso estimado amigo-e

menu-'sinto magistrado, sr. dr. An-

tonio Tavares Xavier. Acompanhou-o

sua presada esposa.

' e DOENTES:

Entrou já em franca convales-

cença a sr.“ D. Maria d'Arrahida de

Vilhena d'Almeida Maia.

r -oe- Esiá recolhido, com uma

inflammação facial, o sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto, illustre presi-

dente da Gaimanl municipal.

4o- Passa ligeiramente incom-

modada de saude s sr.“ D. Maria

Vidal, esposa do sr. Orlando Peixi-

nho.

O VILEGIATURAS

Regressaram de Coimbra, onde

receberam captivauies demonstra-

ções de estima, os nossos presados

patricics e amigos, srs. dr. Mello

Freitas e Marques Gomes.

40- Begresssram tambem de

Hespanha os srs. Mario Duarte e

e esposa.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na madrugada de domingo ulti-

mo consorciou-se na egreja de Nos-

sa Senhora d'Apreseniação, d'esla

cidade, o nosso estimavel amigo e

habil pharmaceutico local, sr. Alfre-

do Osorio, com a sr.l D. Clara Mar-

ques da Silva, gentil liiha do bem-

quisio capitalista aqui residente, sr.

Manuel Marques da Silva.

Foi celebrando o revd.o Louren-

ço Salgueiro, e padrinhos do noivo,

o sr. José da Fonseca Prel, e da

noiva, sua irmã a sr.“ D. Thereza

Marques Soares, esposa do illustra-

do clinico e digno vice presidente

da Camara, sr. dr. .lose Soares, e o

sr. Manuel Ferreira Domingues,

àhastado capitalista, seu padrinho

de baptismo.

Funda a Cerimonia foi servido

um delicado almoço em casa dos

paes -da noiva, onde se reuniram

tambem as pessoas intimas da ia-

milia.

Não lhes faltam, nos noivos, os

dotes de educação e de caracter

que hão-de fazer a felicidade do

seu lar. São por essa felicidade os

nossos votos.

40- a sr.l D. isabel Carvalho

d'Almeida, espoa do nosso amigo

e conceituado e'ommercianle, sr. .lo-

sé Pacheco Polonia Junior, deu á

luz, com o mais feliz successo, uma

gsiante creança do sexo feminino.

Parabens e felicidades.

Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas ae qualidades e bonets para ho-

mem O OIGABÇB.

Ohapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

eiras. Guardasoes em todas as qua-

idades para homem e senhora. _

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

çao de verão. Chique, bom e barato.

PRELIUS CASEIRUS

gOVerno, dizem os seus arau-

tos, prepara-se para ir ás

camaras. Este e aquelle minis-

tro teem este e aquelle projecto

para apresentar, e até o sr.

Beirão fará suas as propostas

do sr. Montenegro, accrescen-

tam convencidos.

     

"BHOAÇORB=.Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ih

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, io reis. Anuncios permanen'es eonlrec.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem assi-

ncs impressos leitos na vasa-Acusa -ec a recepçlo e anunciam-se ss publicações de ql¡

redacçso seje enviado um exemplar.

Depois da fuga vergonho- Mas, .coauo todas ou quasi

sa que pela primeira vez se todas as leis d'este paiz, tam-

marcou nos registos do parla- bem aquella contem o seguin-

mentarismo europeu, e que te§

lustrou a chronica dos gover-

nos do sr. José Luciano n'este

derradeiro lance da sua vida

publica, será possivel mais es-

sa prova de impudor?

Com que direito se apre-

sentará nas reuniões da as-

sembleia nacional quem d'ellas

fugiu covardemente, varga-

do ao peso das responsabilida-

des que assumiu pelos accu-

mulados êrros da sua geren-

cia, pela sua reconhecida in-

compatibilidade com o paiz e

com os seus representantes?

De que o governo seja ca-

paz de mais essa provocação,

não duvidamos; que a corôa

lhe permitia fazei-a, é que es-

tamos para ver.

Baixou já á direcção das

Obras publicas do districto a

ordem necessaria para dar co-

meço aos serviços de repara-

ção da ponte das Portas-d'agua,

no paredão da nossa barra,

obra julgada desde semprein-

dispensavel e que só agora,

pela. directa interferencia do

illustre deputado, nosso bom

amigo, sr. dr. Manuel Nunes

da Silva, vae fazer-se.

A reparação comprehende

tambem o alargamento da pon-~

te, que era acanhada epor ve-

zes teve em eminente risco,

não só pela sua falta de segu-

rança como ainda pela difficul-

dade do transito, quem por

ella se aventuravs a passar.

Alem do pavimento cen-

tral, ficará com dois tabolei-

ros lat'eraes, de forma a ga-

rantir ampla passagem a toda

a gente, a carros, etc.

Era o trabalho reclamado

pelas mais absolutas necessi-

dades publicas, e ao qual com

o melhor criteirio se attendeu.

Ficam os povos interessa-

dos devendo esse serviço ao

sr. dr. Nunes da Silva, que

tanto se esforçou por conse-

guil-o, e para o levar a cabo

não pequena sômma de sacri-

iicios diapendeu.

O illustre magistrado en-

controu no digno director das

Obras publicas e no esclareci-

do engenheiro, sr. Bandeira

Neiva, dois activos auxiliares,

o que de justiça é referir tam-

bem.

Os trabalhos começaram

já. sob a habil e solicita dire-

cção do activo chefe de con-

servação de obras publicas, sr.

Manuel Maria Amador.

;e

Continua a dar-se como

asente a nomeação de varios

aülhados para os mais altos

cargos publicos, vagos por vir-

tude dos pedidos de aposenta-

ção ultimamente feitos e pelas

tanaferencias a que ellas da-

rão logar.

Não póde ser, não é legal

que se façam, pois lá diz o ar-

tigo 455' da lei de 9 de setem-

bro de 1908, que é lei de ca-

racter permanente:

«As vacaturas de empregos vi-

talicioa que oeccrrerem a requeri-

mento de funccionarios que n'elles

estiverem providos, só são preen-

chidas tree metes depois da publi-

cação, no Diario-(immune, dos

respectivos despachos.:

unico:

¡Excepto quando esteja no po-

der, embora mornlmente morta,

uma situação navegantina, por que

n'esse osso a lei a atlender será

unicamente a vontade soberana do

dominader.›

Eé o que os srs. estão

vendo. . .

Continuam 'Algumas folhas

locaes a ocupar-w «la quantia

asylar, quis¡ dando como in-

soluvel a sua situação iinen-

ceira.

Está, de facto, bem longe

de ser boa. Se assim não los-

se, não cria necessario lançar

mão das medidas extrardina-

rias que se estão adaptando.

D'ahi, porem, até á con-

clusão da insolubilidade, d'ahi

até poder fazer-se descarregar

sobre os hombros dos actuaee

administradores as responsa-

bilidades do caso, vae, entre

os que o discutem, a distancia

que os afasta absolutamente do

campo de verdade e do ponto

até onde de justiça. seria ir.

A actual vereação não

creou encargos novos, não fez

novas dotações, não dispen-

deu um ceitil com coisas fu-

teis. Tem-se limitado á distri-

buição equitativa e regular

dos fundos asylsres.

Deve? E' certo. Mas não é

sua a culpa, não creou dividas,

não a fez; encontrou-as feitas.

Governsr e governar bem,

é facil quando ha meios. On-

de os não ha é que serie uma

maravilha satisfazer todas as

exigencias.

Accusa-se de leve a admi-

nistração “asylan

Não é systems que apro-

'veite nem que honre ninguem.

o'

Lemos algures que ha no

partido de que é chefe o sr.

José Luciano uma pronuncia-

eorrente para a sua destitui-

ção. Assim será.

Do tempo de Braamcamp

ha ainda alguns soldados que

houram a tradição.

Mas, não se illuda nin-

guem: são poucos e não po-

dem porisso contra aquelles'

que ainda estendem a'tijella á

porta dos Navegantes.

Estamos n'um paiz onde

o sr. José Luciano domina,

apesar da sua reconhecida in-

competencia e das vergonhae

ultimamente trazidas á lua.

,e

:A campanha contra o cor-

reio nao obedeceu a nenhum

proposito ruim, nem teve

a pretenção de cavar a rui-

na ou a deahonra de pessOa

alguma.

...Sabe-o o Campeão, que,

antes de' todos, conhece o

caracter, o modo de ser e

o feitio de quem a abriu»

Absolutamente. Tão bem

como a Beira-mar conhece o

caracter, o modo de ser e o fei-

tio de quem do Campeão vas

na cruzada contra as illegali-

dades do lyceu, foi nas razões

de hygiene contra a sub-dele_

gacia de saude, e disse, em

tempo, com violencia, do sr.

presidente da Camara, cuja

acção na actualidade em boa

justiça regista com louvor.

A Beira-mar, que começa

por pedir para si o reconheci-



mento de virtudes' que nega

aos outros, termina por com-

mover-nos.

O seu testimunho acerca

de antigas relações de' estima

que nos ligararam a pessôa

que, por bem conhecida de am-

;ios nós, se não confronta,

emocionou-nos até ás lagri-

mas: Por momentos se nos

varreu da lembrança o espe-

,otro da tormenta que aosouvi-

dos da Beira-'mar rugiu, n'um

dia, «haver de vingar-se de nós

na pessôa dos nossos filhos, na

sombra dos nossos netos, por

toda a parte e em todos os

tempos em que topasse com

gente nossa».

Ahi tem a Beira-marc que

fez. O endurecido coração que

tem accusado o lyceu d'um

sem numero de condemnaveis

irregularidades, compungiu-n,

varou-o de lado a lado a lami-

na penetrante de florete com

que o collega esgrimiu. t

Profundamente consterna-

dus nos confessamos.

E' verdade que o velho ami

go foge dos lugares onde se

nos pronuncia o nome, segun-

do a Beira-mar disse uma

vez. E' verdade. Mas se na

sua alma grande e generosa

pode echoar ainda a palavra do

perdão, que coin ella nos absol-

va, o vel/to amigo, dos nossos

erros passados, das nossas cul-

pas presentes, dos nossos actos

futuros. . .

Grande, nobre, magnani-

:no coração! E nós u accusal-o!

Sim, a nossa campanha

iein sido uma campanha injusê

ta. A da Beira-mar é que é

toda de paz e amor: . .

a?

0 que se conta-Que an-

dam cada vez mais assombrados;

Que já pedem satisfações sos

alnmnos pelos depoimentos que ñ-

zeram;

Que n'uma classe não houve

naves e que do que n'ells se passa

nada transpira;

Que um d'estes dias foi o livro

de desenho atirado ao chão, brus-

camente;

Que n'esse dia se proferiu um

palavrão. . . usado;

Que continua a fumar-se nas

aulas, com excepção unica d'aquel-

las a que assiste o bojo de paior'

especie;

Que por' ahi se vê que não é

elle quem nos informa;

Que sito varios os fiscaes dos

actos que na casa se praticam;

Que isso os traz arreliadissi-

mos; '

Que continuam com o seu me-

tIiodo incomprehensivel;

Que fervem as ameaças com o

tim de junho;

Que elias estão na logica dos

fictos;

Que a syndioancia produziu já,

pelo menos, isso;

Que é a prova provada do que

temos dito;

Que bem disseram elles .. «que

os pobres pequenos é que haviam

de soffrer as consequencias);

Que os rapazes já estão habi-

tuados a tudo; e
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O cofre de ébeno

 

Decorreu algum tempo; o

relogio bateu dez horas; a im

paciencia de Bonifacio crescia

visivelmente. A espaços, apro-

ximava-se da janella e punha-

se a escutar como se esperas-

se algum signal do exterior.

A's dez e um quarto disse com-

Blgo Í

-Se vêm, 'não pôde tar-

dar, porque o comboyo já de-

ve ter chegado a Guadalaja-

Que apezar de todos os peu-

res, a verdade ha de substituir sem-

pre e o caso não ficará pur aqui.

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO DA FELICIDADE!

Lindos anneis com a flor e si-

gnificação de cada mez

Preço 500 reis

Janeiro........... . . Amizade

Fevereiro........... Conshnoil

larço.............. líquen

Abril............... lotado

Maic............... Gloria

Junho...“..uu-n pure'.

Julho . . . . u .. . . ' ... . Felicidade

Agosto..........,... .andado

Betembro........ Amor

Outubro............. fortuna

Novembro... . .. . . . . . Hodestia

Dezembro"... .. . . . . Honra

A mais completa novidad

e maior distincçào

ouniiiisuii 'duro RilOtLl
Rua da Costeira=AVEIRO

Informação local

  

¡Folh'mha .vein-cn-

CB 0909).-Dia 18- 0 grupo

excursionista republicano do Porto

resoIVe_vir aqui no dia 20 de junho

proximo.

Dirt 19 - O zeloso parocho rle

Esgueira, revd.° José Rodrigues

Gil, percorre a sua fregnezia em

bando precatcrio com o lim de co-

lher donativos para os sobreviven-

tes da catastrophe do Ribatejo.

Dia 20-13' suspenso por 10

dias o parocho da fregnezia dos Ar-

cos, Anadia, por se negar a passar

duas certidões de edade a dois fi-

lhos do capitalista, sr. Justino Ale-

gre.

Camas-a municind de

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 17 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram o administrador do

concelho, sr. major Jose Julio Pes

soa, e os vereadores em exercicio,

srs. dr. José Maria Soares, Avelino

Dias de Figueiredo, Manoel Silves-

tre, Henrique da Costa, José dos

Reis e Aniano Vinagre, faltando os

restantes por motivo justificado.

t Acta approvada, depois do

que a Camara tomou as seguintes

resoluções:

Deferir o pedido da (Sociedade

da Cruzaermelhn para inscrever.

se na classe dos seus socos activos

com a quota annual de '26400 reis

destinada à creação d'um corpo de

enfermeiros em que aquella socre-

dade pensa;

Altender a petição dos morado-

res do logar do Sol-posto para os

fazer meter na posse em que estão

lia seculos das aguas do «Poço-do-

Cavccw, de que sempre se abaste-

ceram;

Deferir o pedido da Camara mu-

nicipal de lihavo para entrada do

menor Manuel, filho de Joãc Luiz Pi-

nheiro e de R isaria dos Santos, mo-

radores na Barra, no «Asylo-escolaa,

quando haja logar;

Permittir a coustrurção do inn-

ro pedida por Rosa Gonçalves Ga-

mellas, d'esta cidade;

Adherir ao proximo congresso

municipalista, que vao realisar-se

uo Ponto;

Anctcrisar o sr. vice-presidente

a elaborar, de accordo com a dire-

rçâu do (Club-dos-gallitos›, o pro-

gramma das festas de recepção dos

excursionistas viannenses, rece-

bel-os condignamente e auctorisar

aquelle sr. vereador a promover

quanto deva fazer-se em honra dos

illustres visitantes; e

Realisar com a solemnidade dos

m

-Tenho que pedir-lhe um

favor: senão faço falta, vou

descansar um boccado; traba-

lhei hoje muito na horta e

amanhã não me falta que ta-

zer.

-Aqui não fazes falta,

respondeu o velho. A pobre D.

Angela já não precisa de na-

da. '

-Voltarei ao amanheCer.

Bonifacio sahiu.

Ao chegar á ante-sala abriu

a gaveta de uma meza, tirou

uma chave e guardou-a preci-

pitadamenle no balso da jale-

ca.

Pouco depois sahiu e diri-

giu-se apressadamente para ca-

sa. '

VII

O doutor Samuel

A modesta casa do doutor

ra. Preciso sahir. . . 0h! mal- Samuel esteira situada no cn-

dito medico! Peor para elle! minho que se dirigia ao monte

E aproximando-se de Tho- a uns cem passos da aldeia.

pias, disse-lhe em voz baixa: Campanha-se de rea-do chão

    

   

  

  
  
  

  

annds anteriores a festividade de

«Corpus Christi», cuja procissão te-

rà de percorrer o Seguinte itinera-

rio: ruas da Sé, do Passeio, Direita,

da Costeira. praça Luiz Cypriano,

avenida Bento de Moura, ruas Ma-

nuel Firmino, Jose Estevam, do

Caes, da Rainha, Praça-do-peixe,

ruas do Sol, dos Mercadcres, de

Entre-pontes, da Alfandega, das Bar-

cas, de Santo Antonio e da Sé.

0 chefes-i¡ da \lera-

or'llz. - Proseguem agora com

mais actividade as obras de repa-

ração do Chafariz da Vera-cruz. que

o empreiteiro conta terminar no

proximo dia 28.

A falta de agua proveniente da

bica que se tapou, tem causado al-

guns transtornos, a que o proxrmo

termo dos serviços em breve

obviará.

Aferidores.-Os aferido-

res de pesos e medidas foram au-

ctorisados a corresponder se oiii

cialmente pelo correio com os che-

fes das circumscripções technicas

de industria.

Escolas a concurso.

_Estão a concurso as escolas mas-

culina de S. Thiago de Riba de UI,

Oliveira de Azemeis; e feminina de

Bellazaima, Aguada.

0 cometa. _Eli-o que se

approxima. Abriu azas á brisa e vem

a vomitar fogo das entranhas. De

boa saude, n'uma linda maré de ro-

sas, dà aos remos com a agilidade

com que a gazella dá ás pernas.

«A sciencia não mente., disse-

ram os seus arautoe. E não mente.

Passa breve, passa ligeiro, não fere

ninguem. Dentro de poucos dias ba-

de aceder-nos com o seu lenço lu-

minoso. . . do outro lado.

gr A revista americana Popu-

lar-astronomy, publicou um croquis

segundo o calculo da passagem do

nucleo cometario deante do disco

solar, informando que o cometa ca-

minha da direita para a esquerda,

de Oeste para Leste, e o seu nucleo

..leve chegar amanhã ao contacto

com o berdo do sol às 15,50 h. m.,

hora de Greenwich contada do meio

dia, isto é a 19, às 3,50 h. m. da

manhã: atravessarà o disCo solar a

4.' do Norte do centro, passando

pelo centro às 16,20 h. m. e sahi-

rã às 10,48 h. m. Esta travessia

durará approximadamente uma ho-

ra e será invisivel nos Estados-uni.

dos e na Europa por issu que a

passagem se dará de noite.

A cabeça do cometa será maior

que o disco do sol. Se no nucleo

houver corpusculos excedendo 16

kilometros de diametro, poderão no

hemispherlo austral, vel os so a

fôrma de pontos negros.

Para a Europa e para os paises

ainda mergulhados na noite, poder-

se-ha, talvez, ver a cauda se ella se

estender até à terra

Na manhã de hoje a cauda es

tender-se-ha do horisonte Este para

o horisonte Oeste; na noite de 19

estender-se-ha do horisoute Oeste

para o de Leste. N'ests noite, ac-

crescenta o auctOr, o brilho do co-

meta deverà attingir o seu maior

esplendor, quas¡ 7:000 vezes o que

tinha na primeira vez que foi Visto

em setembro ultimo polos astrono-

mos.

Em tor-no do distri-

cto.-Uin jornaleiro de Azemeis,

rapaz dos seus 25 annos, dispoz-se

a fazer amor a uma serviçal, per-

mittindo-se no 11m algumas llei'tl'd

des.

A rapariga, que não esteve pe

los autos, armou-se d'um pau e

den-lhe uma tareia mestra. Foi nas

horas.

g* 0 mestre Arade, de Guilho-

 

e primeiro andar, e tinha um

pequeno jardim, que o doutor

cultivava nos seus momentos

de ocio. Uma pobre viuva de

cincoenta anuos, chamada The-

reza, estava encarregada de

todo o serviço domestico.

O medico era sóbrio, mo-

desto e facil de contentar., e

muitas vezes a sr.l Thereza se

enfadava ao encontrar vazia a

cesta do pão sem haver nada

que comer. Então o doutor di-

zia-lhe sorrindo:

_Não procure o pão; dei

o a um pobre: se não quer ter

o incommodo de ir á aldeia

buscar outro, passaremos sem

elle.

A sua Thereza resmunga-

va porque era seu costume al-

tercar com o amo, mas lá. ia

até á aldeia buscar novo for-

necimento.

Esta resolução restabele-

cia a paz domestica, eSamuel,

esfregando as mãos, costuma-

va dizer:

vas, que andava em construcção de

uma obra em Ovar, na rua da Gra-

ça, perdeu ha dias o equilibrio e

cahiu na estrada sobre um montão

de pedras, ficando gravemente fe-

rido na cabeça e no rosto. Foi logo

soccorrido.

Novo. catabelecimen-

tom-.t veiro progride; segue na

esteira das grandes cidades no que

diz respeito aos seus melhoramen-

tos materiaes. Abi estão agora a

destacar-se alguns estabelecimentos

do melhor gosto artistico, de irre-

prehensivel modelo de aceio e or-

dem, de esthetica c de utilidade. E'

ver, entre outros, os de ourivesa-

ria dos srs. Manuel F. Lopes, Anto-

nio e Pompilio Ratolla; as pastela-

rias «Mourão» e ¡Peixinho›; as ca.

sas de modas dos srs. Eduardo Oso-

rio e Pompeu Pereira, e ultimamen-

te os de venda de tabaccs e mer-

cearia dos srs. João da Silva Sai-

gueiro e Albino Miranda, etc., etc.

Aveiro salubrisa-se. Não ha ne-

gal-o. As avenidas Albano de Mello

e Castro Mattoso e a arborisação

dos largos, marcam em passo ade-

antado no progresso d'esta terra

por largo tempo olvidada dos pode-

res puhlicos e da iniciativa particu-

lar.

Aveiro progride, apesar da mã

vontade de uns e da politiquice de

outros. Dentro de pouco tempo es-

tarà completamente transformada

n'nma cidade linda, ailiando ás hel-

lezas uaturaes, as que lhe da o bom

gesto artistico.

A defeza de Espinho.

_Prosegnem com actividade as

obras de defeza da praia. Agora

cuida-se de constrmr o espigãojul-

gado indispensavel para desviar do

molhe a maior impetuosrdade das

vagas.

«Padaria B¡Í0ll».-Eslá

já installada na sua nova casa, que

é uma das do grupo que o sr. Al

fredo Esteves acaba de edificar no

Cojo, em magníficas condições, a

Padaria Bijou, propriedade do sr.

Jose da Silva Mattos, hemquisto

iudu<trial local.

Dá nas \istas a maneira por que

está montada, obedecendo a todas

as condições de aceio e Iiygieue, a

todos os requisitos modernos. Ve-se

de fura a fabricação do genero, que

é manipulado Com magniücas fari-

nhas e excellentemente cosido.

O pão Bijou tem já hoje um

grande consumo na cidade.

O estabelecimento tem sido mui-

to visitado.

Taxas postasm-Na se-

mana Corrente continuam a Vigorar

as seguintes taxas para a emissão

e conversão de Vales do correio in~

ternaciniaes: franco, 198 reis; mar-

co, 245; corôa, 207; peseta, 190;

dollar, 16050; sterlino, !i7 9/4.

Direito¡ de expor-ta-

ção.-Os direitos de exportação,

ciibrados sobre as mercadorias sa-

hidas do continente do reino e ilhas

adjacentes nos primeiros olto meses

do anno economico Corrente, pro

duziram a quantia de 18731795947

reis, procedendo 1:9035512 do dt-

reito estatístico sobre o vinho,

19:1245713 du vinho exportado pe-

la atfandega do Porto e 16391515569

dos outros generos e mercadorias.

Em Confronto com egual periodo

do anno coonomicc findo, llOuV:: um

augmento de 39:8315159 reis na

totalidade, com o seguinte desdo

braini-nti.: direito estatistico, reis

1636626; sobre vinhos eXportados

pelo Porto, 6245724 reis; e sobre

os outros generos e mercadorias,

29:0425809 reis.

Pois continua a não chegar tudo

lslol. . .

-Thereza é uma boa mu-

lher; e como não tenho paren-

tes, quando eu morrer pagar-

lhehei n'uin só dia todas as

impertinencias que me soñ're.

Na noite em que a pobre

Angela exhalou o ultimo sus-

piro, o doutor Samuel reco-

lheu a casa um pouco mais

tarde que de costume. There--

za esperava-o com impacien-

cia.

Samuel entrou no seu es-

criptorio, poz o cofre em cima

da mesa e deixou-se cahir de

uma poltrona profundamente

abatido.

-Que é isso? tem alguma

coisa? perguntou lhe acreada.

- Não, Thereza; é _ que

morreu a infeliz D. Angela, e

nós os medicos não sabemos

nada.

Thereza fez algumas per-

guntas a seu amo, para lhe

demonstrar o interesse que lhe

causava a noticia, e entrando

tmmediatameute em terreno

Insiruoçlo.-Foi nomea- do Caes, do lado de S. .Tolo, exis- '

da professora ajudante da escola

masculina (“2.l cadeira) de llhavo a

sr.l D. Sarah da Conceição Guerra

e Silva.

0¡ novo¡ horarios-

Começsrsm a vigorar no domingo

ultimo os horarios de verão nas

linhas ferreas da :Companhia-realr.

Nas linhas do Norte e Leste o

horario actual é mantido com pe

querias diEerenças.

O comboio que partia para o

Porto á 1,45 da tarde, antecipa-se

para a 1,35.

O que para a Beira-baixae Ba-

dajoz partia ás 10,27 da manhã,

passou a sahir ás 10,48, e o reco-

veiro que sabia de Santa Apolonia

para o Porto ás 6,10 da tarde, pas-

sa a sahir ás 5,50.

Os comboios Sudempress, ra-

pido-Madrid, e rapidos-Porto, não

soñ'reram alteração alguma.

Entre Porto, Espinho, Ovar e

Aveiro, com o novo horario, o ser

viço de comboios é augmentado.

Haverá. pois:

Espinho, de manhã: 12,35, 7

e 10,9; de tarde: 2,5, 5, 6.10 e

10,55; de Ovar, 7,20 da manhã e

8,30 da tarde; de Aveiro, de ma-

nhã.: 3,54, '7,12 e 9,50; de tarde:

2,20 e 6; de Esmoriz, 9,57 da ma-

nhã; e da Figueira, 7,20 da ma-

uhlt.

Para Espinho, de S. Bento, de

manhã: 1120 e 8,11; de tarde:

12,45, 3,30, 4,35, 8,10 e 10,20;

para Ovar, tambem de S. Bento,

de manhã: 5,19; de tarde: 6,26;

para Aveiro, de manhã: 4,15, 7 e

11,20; de tarde: 2,14 e 5,10; para

a Figueira, 9,39 da manhã.

O comboio correio parte do

Porto, Campanha, ás 3,52 da tar-

de e faz serviço das 3 classes.

Nas estações de Alfarellos e

Entroncamento, continuam os tras

bordos para os passageiros proce-

dentes do norte e de~tinsdos a Oes-

te, Leste e Beira-baixa.

Corn o novo horario e em toda

a rede da (Companhia real), lia

um movimento de 269 comboios de

passageiros.

A estação do caminho do ferro

d'esta cidade tem desde domingo

ultimo um serviço diario de muito

maior movimento.

'r A companhia attendeu, oo

mo se vê, a raclamação da Cama-

ra municipal e o pedido do illustre

deputado dissidente, sr. dr. Egas

Muniz, estabelecendo mais 4 tram-

Ways para o Porto, com commodi-

dades extraordinarias. .

Damos hoje o horario completo,

com a inscripção de horas de che-

gada e partida nas estações do per-

curso entre Lisboa e Porto e vice-

versa.

Reparar-Uma parte dos

cyclistas que ahi veem, atravessa

as ruas da cidade ein vertiginosas

carreiras e sem aviso ou signal de

alarme, não havendo agente poli

cial que os admoeste, ao menos,

para que se não dê qualquer atro-

pelo ou desastre om o publico.

Intervenba. pois, quem deve

observar as ordens emanrdas su-

periormente.

Prevenção.-A proxima

visita dos excursionistas de Vianna

do Castello obriga a Camara muni-

cipal a tomar as medidas convenien-

tes para que as ruas e largos da

cidade se apresentem no melhor es-

tado de aceio possivel, fazendo des

apparecer as pi-lhas de madeira

que se vêem por ahi levantadas

'e bem assim as tsseas que se cone.

truiram no largo de S. J'oão por

occssião da (Feira de março».

Nas ruas, encostadas as cortinas

mais positivo, perguntou-lhe

se queria cesr.

-Não, não quero nada;

deixe-me só; se mais tarde me

sentir fraco, farei eu mesmo

uma chavena de chá.

Thereza deu as boas noi-

tes a seu amo e retirou-se pa-

ra o seu quarto, que era no

andar superior.

Agora é tempo de dizer-

mos alguma coisa acerca do

dr. Samuel.

Samuel Fuentes alcançou

aos vinte nimos o diploma de

cirurgião-medico. O seu exa-

me linal foi um verdadeiro

acontecimento, que assombrou

os professores. Enthusiasta pe-

la sciencia, não perdia ensejo

de instruir-se; desejava visitar

outros paizes, estudar doen-

ças desconhecidas na Europa,

reuniu, emtim, conhecimentos

medicos que lhe dessem nome

e posição.

Solicitando o logar de me-

dico n'urn regimento que ia

tem espalhados muitos vidros que

os feirantes por alli deixaram em

pequenos bocados que tornam didi-

cil e até perigoo o transito. As va-

letss estão cheias de berva. E', pois,

mister uma rigorosa limpeza.

I'll-ola Fon-Foi adqui-

rido pelo grande benemerito, sr.

conde de Sucena, o palacio do sr.

marque¡ da Foz, sito na avenida da

L herdade, em Lisboa.

A compra fez-se pela importan-

te quantia de 260 contos de reis.

Previsão do tempo.-

Segundo Berto, no dia 16 a tempe-

ratura deveria subir um pouco, re-

sultando algumas chuvas até quar-

ta feira, 18, e, depois de ter soñri-

do um abaixamento sensível na

quinta-feira, 19, e talvez ainda na

noite de quinta para sexta-feira, 20,

a temperatura subirá rapidamente,

determinando perturbações atmos-

phericas no sabbado, 21, seguidas

de um abaixamento muito pronun-

ciado no domingo, 22.

Pela |mpronn.-Nio re-

cebemos ha dias o nosso estimavel

college Correio-da-manhã. Pedimos

providencias.

A excursão vianncn-

os. - Continuam os preparativos

para a recepção dos excursionistas

viannensen, que deve ser brilhan-

tissima. Vae na c¡dade,por ella, um

enthusiasmo extraordinario, que se

denota na activrdade com que se

trabalha.

A Camara municipal já hontem

tomou as suas resoluções. Deu car-

ta branca ao seu digno vice-presi-

dente para resolver sobre o assum-

pto quanto deva fazer-se em honra

dos nossos hospedes, parecendo

que será no edificio dos Paços-do-

copcelho que se realissrà a rece-

pçao.

.e A commissão conseguiu já

que para a visita dos viannenses se

abram o convento de Santa Joanne,

se fabricas de moagem, telha mar-

selheza e louça, o tyceu, os quar-

teis, as diversas egrejas com expo-

sição da veneranda e maravilhosa

imagem do Ecos-Homo, da Miseri-

cordia, o Pharcl, etc, etc.

A hora da partida dos excursios

nistas é às 5 da manhã, chegando

portanto a Aveiro às 9 ein ponto.

Alguns edificios tocaes emban-

deirnrão. A Camara municipal illu-

mins.

Exame¡ occundlrloc.

-Vae adeantado o anna escolar,

estando a bater-nos a porta a épo-

ca dos exames. Convém por isso co-

nhecer as disposições legaes a res.

peito d'esses actos nos lycens:

(Os alumnos da 1.“, 2.', 4.' e

6.' classes que não frequentaram o

lyceu e quiserem continuar os seus

estudos n'este estabelecimento, no

futuro anno lectivo, devem reque-

rer exame de admissãoá classe im-

mediata desde c dia 1 até o dia 15

de junho, sendo este preso impro-

rogavel.

Os re uerimentos, dirigidos ao

reitor do yceu, devem ser feitos

em papel sallado e indicar o nome,

a naturalidade, a filiação e o do~

micilio do requerente, declaração eo

opta pelo inglez ou allemlo, acom-

panhados de estampilhas dc pro i-

na no valor de 85330 réis, inuti i-

sadas em conformidade com o dis-

posto no artigo 5.” do decreto de

31 de janeiro de 1891.

Para ser admittido a exame dc

admissão á 2.' ou 3;' classe .deve

o alumno juntar ao requerimento:

1.” Certidão or onde prove

que tera onze ou ozc annos com-

pletos no dia 31 de dezembro;

2.' Certidão de spprcvaçlo no

M

para o ultramar, foi lhe conce-

dido, e, depois de atravessar

cheio de fé o vasto occoano,

pisou finalmente as ardentes

plagas americanas. V l

Nunca homem algum teve

mais firme vedação para a sua'

carreira que o dr. Samuel; pa-

ra elle, a medicina era mais

que uma profissão, era um sa-

cerdocio. Durante dez anne¡

andou percorrendo a America,

a Asia e a Europa. Quando'

regressou a Madrid vinha prog'

cedido de grande fama. Pou-

co depois foi nomeado rot'esn

sor do collegio de S. arloc,

adquirindo em -breve uma jue-

ta e honrosa reputação entre

os seus collegas e discípulos.

Se não fosse tão amigo dos

pobres, o dr¡ Samuel poderia

enriquecido.

_ Com frequencia, lis-se nos

jornaes.

(Contínua).  



  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

   
  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

 

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  
  

 

   

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

 

  

   

  

    

  

     

  

    

  

    

  
  

  

   

  

  

  

  
  

   

  

   

  

 

  

          

   

   

       

   

   

                  

   

    

        

   

   

   

  

  

   

  

  

uvas; no terceiro, com 1:209 com vantagem, quando o pre-

kilog. de escoriae Thomás e co do seu azoto nítrico fôr'in-

400 kilog. de saes potassicos, ferior ao nitrato de calcio.

o rendimento foi de 9000 ki-

log., isto é, quasi oito vezes J V. Gonçalves de Sousa

mais do que no primeiro ta-

lhão.

Pelo que respeita aos pre-

ços obtidos na venda feita pe-

lo sr. Kuepper, foram os se-

5mm“: Letras de cambio

Vinho do 1:0 Milhão-'83 Saccodas llu reino e ilhas adjacentes, á Vlttl.

marcos o hectolitro. ou até 8 dm:

Idemdo 2.° musa-90 '3° ,32%“5 232% "5151: 33
marcos ohectoli'ro. n 503000 »2505000 n .. 100

Idem do 3.°talhão-105 ñ“:jfãfügf: m““ °“ "W“ 1°°

marcos o hectolitro. do 13000 até 20.3000 reis . . 20

são Pereira de Vasconcellos,

esposa do nosso amigo, sr. Jay-

me de Macêdo e Vasconcellos,

estimado professor do lyceu

Alexandre Herculano, d'aquel-

la cidade.

A extincta era natural d'ês-

ta cidade e uma senhora de

excelleiites qualidades de cora-

ção, deixando, por isso, _todos

os seus immorsos no mais pro-

fundo pecar.

Em Aveiro, como era na-

tural, causou magna a triste

nova.

A' familia enlutada e espe-

cialmente ao inconsolavel viu-

No amianto, o Rei Eduardo jaz

ínanimado, e o escravo, cheio de

saude, apesar dos seus 75 annos,

ruendo com febre uma codes, en-

cUntra ainda no mundo essa coisa

queo monarcha ingles hoje não

conhece:

-A alegria de viver!

Gus-loss instauração.-

Uma casa de modas de Londres

teve a original lembrança de ins-

tallar a bordo de cada paqiiete tres

manequins que, desde a sahida do

porto, exhibem nos salões os .mais

sumptuosos e deslumbrantes vesti-

dos.

Esses manequins ambulantes

são acompanhados por um repre-

sentante da casa munido de amos-

tras de tecidos, o qual indica os

ede instrucplo primaria do

l grin, ou em qualquer dos exa-

' de lnstrueção primaria comple-

'ter (lei de 2 de maio de 1878).

A' ~ io aos lyceus (portaria de 24

_Tlsvereiro de 1888 e decreto de

:de março de 1893), inatruoçlo

:j ~ ria 1.ll e 2.' classe das esco-

Í 'das províncias nltramarinas (de-

“v de 30 de fevereiro de 1869);

, 3.' Declaração, legalmente re-

ida, do pae, do alumno ou

u““ quem legalmente o represente,

,que elle não está matriculado

',i_ - perdeu o auno, por. qualquer

.vo. em nenhum lyoeu desde 31.

mandante da 9.' brigada de

infantaria, sr. Vasconcellos.

- Consta que no proximo

mez de setembro será mobili-

sada a 5.' divisão militar, a

qual se reunirá. no Bussaeo,

commemoraiido assim o cen-

tenario da Guerra-peuinsular.

- Teve passagem a in-

faiiteria 18 o capellâo de 3 “

classe de infanteria 24, sr.

Villar.

Ésla-da-provincia

Dos nossos correspondentes:

Coimbra, 17.

   

 

   

 

  

   

  
  

    

  

     

    

  

   

   

   

   

   

  

   

  

   

    

  

 

   

  

           

   

   

    

   

  

  

  

  

  

 

   

  

   

  

  

   

 

  

    

   

  
      

  

   

  

  

   

   

   

 

    

    

 

   

  

   

    

    

     

   

    

   

    

   

   

   

   

         

     

  

 

    

 

  

 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Notas d'algibeira

  

'; bato, v

' 4.' Attestado jurado e legal

I 'reconhecido que prove haver

Musrenti frequentado todas as

_r , linas da classe ou'o exame re- re os toma as encomendas por Iso Collcgio ¡ensego._neveriiu - 2015000 &03000 - . 40

rf' pa falsidade a. liecimçso a ilateleSraphia sem tios. A' todoobrilhmiemon sesssowlemml" m- V°i “P'eie'Êtmm °°"d°l°“°'“ I““ mm"“ que °5 “dub“ ' “5000: 'mimo i - - 5°
i ' o o _ - lisada no domingo ultimo para a inauguração or tão 1n Busto succeaso, e riu t n '. COJOttO 8050“) . . 80

le "fere o n' 3' “anemia“ Chegada ao por“) de deslmo' as da Caixa-escolar, destinada a subsidiar alu- p p c palma" a os pu“ssl SOõOOO: |00¡000 : . . 100

*A intensa impressão

produzida pela morte da sr.'

D. Guilhermina Taveira, tão

cost Pro'Juzem não Só maior “01005000 reis mais ou fracçio 100

colheita, mas melhoram a qua- Recibos, quilaçõce e sem duplicado;

lidade do¡ vinhos_ de !JOGO ate 105000 reis . . 10

clientes encontram os seus vestidos

já promptos.

Esta innovação principiou a ser

l” . bem assim o requerimento pa-

i'ubtne em mais-de um lyoen na

L u época, importam a nullida-

mnos pobres em propinas de exame, compra de

livros e outro material de ensino, vestuario e

calçado, cantinas e colonias bslneares, apren-

7 . _ . v_ dizegem de artes e onlcios ocearrer de despe- 0m

:e ao "BPeãmg um“” “ten“ pos!“ em Pra““ a_b°"_l° do LM' zas das suas excursões de'ostudn e ministrar descaroavelmente arrancada D “uma n 5 000 ' ' ' eo

Vlad. fra 0°“ e h“”mação! l *uma e, do Maurllun'as ”nl-le 0:' lhes sorcorros clinico¡ e pharmaceuticos nas l - d .d 7 "i ' .505000 ' 190¡ " - - 3°

manequins ostentaram noventa ves- suas doenças. no me] 1°” perl°d° a v' a' ' 100¡ ' e"” ° ' ' 50
se re orem os n.“ 3.° e 4.° an-

' l entes, é passado pelo director

' ' instituto que o slumno frequen-

'l e se o ensino é feito em insti-

. particular, pelo professor de

'A ml livre, insciipto no lyoeu, que

r 'onou, ou ainda pelo pae do

lim ou quem legalmente o re-

. nü,-.Ie estando 'rpqebeu o on-

-Iw1 i domestioo.
_

'fara 'ser admittido srexame de

?a " " -á 6.' classe deve o alum

; ri aoretperimento: .

l ' 1.' Certidão por onde prove

, tora annos completos no dia 31

7“ dezembro;

7 2.° Certidão de passagem 15.4.'

g -. por média ou por exame.

V !1' Declaração e attestados mais.

:'ln d nos n.” 3.° e 43'; anteon-

t l__ ' _ ,_ .

' Para ser admittido a' exame de

' v ' o s 7.' classedsve-e alum-

' juntar ao requerimento;

'li' Certidlo por onde prove que

i ' deseseie annos no dia 31_ de

rubro;
'

2.' Certidão de approvação no

.u cada 250JOOO reis mais ou fracção 50

Adubaçao azulada das ba- Cheque, á uma ou sem dm_

latas-Das experiencias do dr. gnaçao da pragas. . .. 20

Coielli tiram-se as seguintes

conclusões: ESTAÇÃO TlllllllllPllO POSllL DE AVEIRO

1'¡ A “i'lldade e a impor' Horario da distribuição,

tancla da “dllbaçâo 01'33"10“ expedição e recepção de malas:

para combater a seccnra; 1 , às 7 ,/ d h¡_ ._. g a manÀ ' "

03m ,9° "gire“ 81,336' fm' 23-1, 9 a. mi.;
ne pro ucçaob t a com 3_a_“ 6 17¡ da tarde

a adubação organica, fazem para o no,

que os tuberculos sejam mais 1.'-ás 5.20 da manha

volumosos e pesados; 23-45 5.10 dl “fill

3.' O nitrato de calcio, 'Para u sul

egualou a eííicacia fertilisadora ?bigodãa'ttgã

.lo nitrato do sodio;

ix,::metrataram“:1 Cartaz do “CAMPEÃO,
a *ubação organica deve ser a

base fundamental das grandes

producções. Os adubos chimi-

cos são sempre para aconse

lliar, mas só para integrar a 'RECISA-SE fretat' um

pote¡ ci i. dos adubos organicos; para ir aos Açores em

ao affecto da familia e á esti-

ma de quantos a conheciam,

traduziu-a aquella emocionan-

te manifestação de pezar com

que foi acompanhada á derra-

deira jazida.

O pequeno cadaver, en-

volto em gases de branco pu-

rissimo, ia quasi coberto de

flores, espalhadas pela dor,

resceudendo o doce perfume

da saudade infinita_ que dei-

xou.

Alli ficou, no cemiterio pu-

blico da cidade, onde dorme.

tranquilla agora por que já

não eoñ're, o derradeiro so-

mno, velada pelo intenso e

inexprimivel affecto da fami-

lia.

Festa encantadora em que as fulgursçties

do genio se casavam com os efluvios da carl-

dade, em que uma obra de luz e de amor se

con'undca com o perfume da s tlóres e o sorri-

so das treanças.

Ditnsas horas aqnollas em que se deram

as mitos a arte. o talento e a caridade.

Ao meio dia regergitava da convidados o

vnslo salao de festas do Collegio Mondego,

anceosns de ouvir a palavra burilsda,'llnente e

conceituosa do grande caracter, do exímio es

tylista, dr. Mello Freitas; de notar mais uma

vel os vôos da imaginação ardente do Rama-

da Curto e Julio Gonçalves; de apreciar a fei-

çilo educativa do illustre pedagogista, espirito

rnsgadsmenle liberal, que tao intimamente tem

ligado o sen nome a Coimbra como advogado e

publicista distineto

Os illustres conferentes foram acolhidos

com 'uma Justa manifestação de apreço, salion

tendo-se a onibusiaslica arclsmagão ao dr.

lletlo Freitas, em que nao foi esquecida a ci-

dade d'Avairo. '

A seguir apparcco no palco do theatro um

'grupo de 70 galsntes meninas do mesmo col-

legio que, com o timbre da sua vós, quiseram

dar maior relevo a festa de caridade dos seus

companheiros nas lides escolares. cantando com

maestria a aLngrimn», a «Senhora do Livra-

mentos e o «Outomnom

Deliciaram-nos esses numeros do Orpheon

feminino do Cullegt'o Mondego, superiormente

dirigido pelo di tincto virtuouse, er. Medeiros

Franco, alma de eleição e artista de reconhe-

tidos ditierentes durante a travessia.

Um d'estes transatlantic'os, pro-

cedente de Nova York, estava no

meiu do oceano quando recebeu-

sempre pelo telegrapuo sem Ílos--'

a noticia da morte do rei Eluardn.

Logo os ingleses que edu/am a

bordo encommendaram trajes de

luto, que encontraram feitor a clie-

gadâ a Lou res. '

A filhas do correia-o e

o .oralme- almada-A fre-

giiezia de Ploudaniel, em Breet, tom

o seu vigerio, e tem egualmente n

seu cemiterio. E' isto o que se dá

4m todas as paroctiia's. 0 que. po

rém, não existe em todas é um co

velro que tenha uma filha bonita.

Ordinariamente os coveiros são

creaturas sínistras, sem familia, iu-

diferentes a todas as seducções da

villa. 0 'coveiro de Ploudanielr não..

tt' um bom type. alegre, faceta, e,

como dizemds, pae d'uma rapariga

que todos_ apontavam como a mais

linda da aldeia e seus contornos.

p Pois o vigario raspou-se com a

i'

H
s
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.l , de sabido do curso geral; oequena, e agOra- é assobiar-lhe á* cido mento, já bem ev.denciado como enssie- 5 a O 't t d 1 - ' 1h

' 3,' Declaração e attestados men- botas. Lá se foi a theoíogia pela dor _do _orrbeon uniieriiluría w a cidade de Curiosidades agrícolas ' m. r“ o e ea mil' que lu o'

do. no¡ n_u 3_. e 43 mu“. _gua nham, Mademomne La Bm_ AveerJá teve acc-iiaodeupreciar. aprese ita ainda grandesmcon- Trata-se com Luz Rebello

Apresentou-se depois com toda a corre-

cçlo o crpbcnn masculino do mesmo estabele

cimento. regido pelo sr. Augusto de Miranda,

que recebeu fartos applnusos no liyuino do col-

legio, acompanhado pela orcbostra.

Teixeira Neves, depois de traçar o :eu

pissado de 18 annos de professoradn n'aquetle

collegio e a estima que lhe merece o seu dure

ctor, recitnu uma poesia' nllueivn _ao scto, que

foi muito applaudida.

Expostos os fins da Caixa-escolar pelo

venieiites dovidoásualiygros- & Martins Gomes, rua dos
que achou rasoaveis as propostas

picidade, poderá empregar-se Fanqueiros, 221, l.“-Lisboa.:Ie sua reverendissiina, fez a- trou-

xa e ala que se faz tarde. a fre-

guez'a ficou tão indigna'la que, se

apanha a geito o pobre padre, põe-

lhe os ossos n'nm feixe. Mas sua

es-reverendissima teve o cuidado

de fazer as coisas com tanta cau

“MI,

' i 7 # '

Papel dos bacillos _fluores

' Informação estrangeira
centos nas doenças das plantas

_Existeim muito espalhados

no ar, agua e nas camadas su-

periores do solo, dois bacillos

fluorescentes, descobertos por

a o jm"“d.“um“ Horario da Comp.“ real dos caminhos de ferro

t ...Luiz-Bauer era barbei- Comboios descendentes

'Í 4, arcabeleireiro em 1859 a bordo

ll

  

      

           

   

      

  

  

     

, v paquetes da Chesapeak bay. lella, que ninguem sequer suspei- “um, me", d, mu““ , Mm”“ m, Fl“gge e @nominfidoa ° “B' ogç- u. ao à' o n :Í .o à? o g a ,,›. ,n

- “d'agua barcos transportou um tou que elle podesse fazer 0 que singela comntocnnte deque all¡ reesbemuins~ ñuorescensliquefaciensseapu- .. _ .2 a: 99-3_ «8 's '3.9 3 sã 'e E? *fg .X3 :E &É; ”É

, di“) então Principe de Galles à fez. trucçae 70 a 80 nlumnos gratuitos, fe¡ uma "idos“ ESTAÇOE° â :É :É '6. à c'. :É Êta

l arto-Bretanha. Sua alteza reparou 0 escaudalo foi enorme. Mas o “WM“ “MWM“ “M“"M'J “'°'.'°' O G ' Zi: "o Ze: “z Zi: Zi: iii :Ê Zz Zi: a

. ~. , s aproveitando e acto para relembrar a ,entile- Sl'. riffon, acaba de
o

que m :cabines desse homem se escandalo é o prato_de _todos os m d_ mp“mmmm do Vouga para com mv" ue entes doía bacmos M_ M_ M M_ M_ M. T T_ 1. l l.. T'

respirava 0 mais li'l'OPrheMlvel dias- um velho“ da “delas qua"“ o povo conimbricense, agradecendo ao rlr Mel- p q . t““ (5- gm”) 415 6:35 7° 8,50 9,3 i 11 20 2 l 36 5.o - 5,¡0 8 5

.caio, e quiz cortar alii o cabello. do soube do sventuroso caso, sor lo Freitas os relevnngsilzos serviços que¡ são a causa de varias gangre- :mel-;|1- agà 6.30 7.¡<8> 9° 935 “.33 2,;3 3.3J 5,10 3,52 5,20 93

~ ' ,tar um ma. rm edu-ando não ame¡ a¡- da nstrucçao prestou em im ra nomeadamente , ' _ ”e“ 01W! 4, .› - 7,¡ - 10 11, 2 - _ _. _ ._

_Minutos degzlswlâlslhiinimm da_ md; :a ão dos seus “8%“me ao Collcgi'o Mondego, com o'valioanaimo een n.“ hu md“ dos "geme“ c“l Goya 4,38 7,1 722 91110:: 11.45 2:3, 3.4¡ 5,2¡ 4,29 5,29 9.24

l onegro 8 r g ç A ›- ,' eurso da sua palavra modelar, convicto e pa tIVSdOB. CoimbrOes 4,41! - 7,25 -- 10,1 11, '2,4 -- _ _. ... _

. "have-o da sua tarefa, e ter- ... Se elle tivesse fugido com um“, ,ou qu., , ,bm 4-6,“, ea., d., .m- O .B Huareacem. diz GM_ Magdalena 4,45 - 7,2 -- :0,21 1132 2,47 _ _. _ _ ._

Iilnads ella apanhou cuidadosamen- uma rapariga qualquer, mais ou oo nsossó da Lula do Bem, etamliem a¡ ' , Velha-m 4-40 7.9 7,3 - ¡02511.57 2,5¡ 3.49 - 444 - 9.34

I ,adm os cabe““ que unha cam. menos bom“, passava a 9¡ propm, ::llqllllll da Liberdade e do amor por Por- fon está muito espalhado; de ::manos 4;? - - :3,3: ;,âõ - __ _ ._ _

. a' . O ' gn.
_ '4 _ i ¡ _ : _ . '-' - -- _ _-

pi na toalha, guardando os n um um diploma de asno.,ttas com a A, ,um do mm”“ _pp-rec” _uma_ senVolve se bem deVido á hu Am_ gp __ 7 44 __ ,0:30 ,No 3 _ _ _ __ _

i WÍOPPB- pequena 0° covem?! ora “sal me to Loureiro, professor do 'com-gia. que propos mldade e 031188 numerosos 08- angi- 514 7,I9 7,48 9.23 !0,43 12.¡ 3:3 3,58 5 33 ?50 5 7

0 Principe sorriu e perguntou: eu era capaz de fugir corn ella, se para prisidiro sr. dr. Antonio Leilão, ds'quom 80,, de Odrid'a'o nas lama, ¡un-_m 5.12 7,27 7,56 sir-910.49 na 315 4,5 5.39 .7 5..o 3,3?

- ' ' ' ' ' ' ' 5 - 5 - 5 226 3 _ __ .._ _

no? , _ as o elogio como distinctn advogado vigoro p . p PMN“" 5.¡ y 9 10, 2 l t ,19 69

...Para que e que queres is a rapariga quisesse . i i i .

h c benos ue A l ° d cu ¡do f -,. sojornalists, sabio professor e grande cara- E como diz Laurent, um sa- Sisto 5.18 - _2 - 10,5512,29 3,21 - - _ 6,3 _

- "um seu nr' os a . q . a sal as -e p'. se” 3.“, cter, como ha pouco provou, sacriñcaiidn as r h t d t 'l P'ra““ 5'” - 85 '_ 10-5312132 3›35 '- "" -' 5.7 -

ôpertencem-me. E desejo c0n- mais um coraçao ecclesiastico. Nau m, w., pow,... pm“, e “Mun”, 120¡ P 0P y a que “É ”P a “cl " namoriz 5,_26 7.35 8,9 - 11:2 12,36 3,29 4.13 _ -- 6.1¡ 10,4

.. var estes, porque vossa allen admira. Em annos de cometa estes breve mascloquente._ _ U mente ao parasitismo. Onde Curiosas! Lã! - :eu - ll7 !24| 3.33 - - - 6.17 _-

a de ser um (“a re¡ d'lnglnlerra'. casosreão triviaes... ' _ _ Tnmsodna presidencia,o sr. dr. Leitão causa estragÚg deve_se' quei_ (àsrvalheira g, h _5 gn? -- 11,1112 6 ,3,34 ._ __ _ 6,22 __

d r ha Human.“ a diz que tinha promettido nao mais fullnr senao 'll' ,47 7, 0 I .3 i - ir, 2 12, 7 ,2g 4,3¡ _ 6,¡ 6,34 ,0,24

. o “na o mon¡ c Noticias militares no desempenho da sua profissão e era ainda mtu' não só “5 Partes “tacadíui “NFS“ -Éisi Ã56 836 "" *1,2 'i3 3i _ - = 54| -

under: . . E - dentro d'este principio que slll se encontrava: mas luctar contra &humidade A"“ca bio l 8 42 _" “1° ¡i9 41¡ _ - - 6.47 -

,-hcuarda-os então, He¡ _805. roduztram 0 melhor e ulto m, me", do, que quam“ ,mandaréologn do . _ l Estarreja 6,13 8,13 8,35 - 11,2 1,22 4,14 4,50 _. __ 7.¡ ,0,45

'Ã de os ver quando fôr Che e de no animo geral da classe professor- ' C “colher "T'edades P°“°° 99“; gm"" 23; galã 912 - “rã 1.39 4.2' - -- 6.36 7.86 -

- - - , Comgrande erudiçaoaprecioua aixa-es- i ' acll_ ,2 ,2 9,10 - n, 1, 4,29 ... _ _ 7', _

.l dompala o' comparar com os multa! a? propostas (131950, sr' colar que vae fundar-se. Corn rara eloquencia s Vlad e Observar armação das 1""“ 6st” 8:37 92'“ '0:5 “rm B4; M' 5!“ 511-1» 7a” 7.2711 to

lili??? altitudes ,o J°°é Ma"“ “l- ::nazistaarrastar::atriz“ °“ . cnscms a M- 1'- W

e l 1 po"“ q““ apresentar ao par' dade, ajullando o seu semelhan.e. *Uma outra precauçaoi con Coimbra B 11,10 2,5

Coimbra

Lisboa R.

,aaa-coroação, apresentou-se no “.15 2.10 -

tsclo o paciente Figaro, que cou-

v ndo ser introduziu ao pé' de

_Í ano, lhe recordou o facto,

ln'd'o para que the consentis-

" inscrever na porta da sua bar-

sistc no emprego de uma adu-

bação apropriada que dê á

planta uma certa immunidaile:

poucos adubos organicos ano-

Que a Caixa-escolar seja, não uma caixa

de esmolas aos pobres, mas uma escola de edu-

cação civica,uil exempio a seguir. Terminar¡-

do por agradecer a honra que the deram, no-

meia secretarias as sr" D. Eugenia Cardoso s-

D. Cesaltiaa Machado e da a palavra ao pri-

lamento.

Parece que , satisfazem

completamente. Oxalá possam

ser postas em execução, como

 

   

  

    

        

   

  

   

  

 

   

   

  

    

     

 

     

     
   

  

   

    

       

   

   

     
     
    
      
  

    

    

 

  

  

  

    

  

« - é desejo e tenção da diasiden- meire orador inscripto, sr.°dr. Mello Freitas tadOS, muitos phoephatos e
n

il l que coral-..um d" o' isabel' - .' - 4 ' - e uma vez sereoada a grande ovaçso com ' '
: :J

'lj' do fé¡ Eduardo v". _ em progreuluat de que _ll- gúm acolhido, da começo a um primnrnso anel Pataaslcos. os faca"“ ESTAÇÕES
ejã

'_ Quebetla e emotiva pagina a luatre _parlamentar é prestigiç- discurso_do que, infelizmente, nos é impossivel essenctaes _que provocam a po-
Z a

' 'confliCto d'cstes dois ho- ao 01,618 , A d“ m" 1“' um I'll"“ “1'" .m br"" dridão dev1da ao «Huorescenss
0

; t qual n - O notas que, a custo, tomamos, qua do a memo- ,. _ l PART“,AS de 'I' T_ M_ M_ M_ T. T_

Que. :eãgggná:mtã?àa- ' 'aánlhmmordem doexer- ria_se nos conseruvs ainda escalílsdapeln fnr- ea¡O- de um m0d0 gera_ uma LM“ l, _ 9,30 __ 5,50 _ __ 9 5 _ 83° _ 53° I 35

emriue deb'ois se separam i°it° Pr°m°V° 8 capim** ° *É* ;315333733lilãliõldiãlilâ:3335.: “tm“Ph?” ° °°l° hum?“ e com" - M5 - - - 8151235 - ?M6 - 8143 sío

'l ieaminbada espera dos seu¡ deinfanteria, comman- gts outories,estas the disseram que nao viés. uma variedade pouco resisten- em”“ B - 3,27 - 5.2 - 9, t.9 - 3,43 - 9,10 8,25

' d t d d ñ l i t se a Coimbra n'uma missao de tanta respon- te. São este; o¡ factores qm, M. M M. M M _

'l l .. t _ -' an e 1a ,BMP 'a ?ea Pe“ n sabilidad mas que as suas saudades onbi-i- Aveiro 3 54 5, 7,17, 5 5 ,o 28

'a
r 7 9 7

é ¡CCIÍm'ÚdOi Poaerosos cidade, Gl'. tenente Ponte e gare a vir. Pas a apologia da instrucçao, com se devem encarar no tratamen' Canta 4,7 - 7,25 - = = l ,0:33

'tülü A' suarvontade todas “za “ , " rdra psodciencia. Antigamente levantavamese to. Capella¡ 4,15 _ 732 _.. _ ..__ =

sã cuWI'üIÍTBm n'n mio . O ' '. i i“ ° . pbntbeons; hoje fundem-se eseolss,onde corne- ,,, Estarreja 4,25 5,30 7, 2 9,¡0 10,20 11,49 _-= 7,, 5,58 ,015¡

d m, a de “das é -- Termina amanhã a ins- gsms'formargse “individualidades que osde- a. a Avance 436 - 7, 3 -- ¡0,3¡ 13,0 = 3,¡ = =

I 4. t.. e m “e .' l- « r vom habilitar. -' ' . Vallega 4, 2 - ,5 - 10 36 12,6 = 36 = É

- da mais acrescente e altiva trpcgãç !1.6. .tiranos, remetendo. LM_ ,mm ,,w,,,,,,¡g,,,,¡, .dom. Influencia dos adubos po- 0,., ?lo 5,52 ;e 9,55 10: 12,15 = 3:14 6.17 um.

, "_ i a ter”, 0 mais instgaidcaute cavallaria 7. ::Jbodno mundodmodmo. ltifleonãotttoulueau, panico¡ na qualidade de vinhos_ garqtbetra 5% - 3,16 - 10,? 12,336 == 3,25 z: =

, ' ,7 ' ' '
o 'um bumile or aque es os eemen- . . rir-tag.. , _. z¡ _ lo_ n l = ,2 ___ a

los 9*¡“:,'1“°.d':l:;n°":: _ Regr_e“.°u AIOObaça tos. se tornou um primeiros homens do seu FE, conhecld“ SObeJamente a B mos' a 5,12 6,6 8:27 -- 11,5912;36 -== 3,3 6,32 11,26

l 908MB 090( i q ' a força de ¡Limp-“24 que seculo. Faltam“ com todaaelevaçao de Gor- ¡nñuencia dos adubo¡ sobre a Paramos 5.15 - 8,30 - 11,9 12,39 = 3,38 = =

ils. 0 10005 se curva“) P“? ° r '-4' ' ' _ ki de Proudboii e de outros homens_ que a si . . . . Sinto 5,1 - 8,33 -- 1¡ 11 12. 1:, 3 1 = =

all¡ se achav hd te ' d d . › i4“ '4

.g i_ r ;¡ . o! .É proprios ss elevaram. Apreeia a generosidade P") ucçao qu““mütlm a V¡- Pedrsrra 5,2 - 8,30 - 11,15 1215 =' 3,44 = .__.

to era um ser desgraçado¡ Até 1105“ em um' 0 'Ohm ”u cmg-::11:13 :81:33: do col deira, mas o que que não é co- :9:1'- gigg 24,8, 2.43 13.25 2¡ 3.5,!, 2.39 ?ig gif 1,34

a n ' › '- ' ' ' n - . o . r. l . l , '

^- 'l n 'c'lmula (lasnoresms gaçao do ,serv'ço açuvo ma" login a disciplina, triangulo esta palavra, frisa “head“ é a mãuencm que os Aguda.“l › 5.3 _,- -Agl 42 11:36 1,2 .3-...43 _3,59 :l:2 =.

,plmcutegl'znãg ::2:13:11 100 _phçáà' d'infanteria'24. ::tradução signifiñue ;ubuervlenciaâdupgi pl:- adubog potapgicog exercem ao- Itatiaia::s ?A - :1,35 :,7' = 4,4 = =

ri nen - - _ n ep maisao oque iini ao e . _ . ranoeo - , = = =

msmo dás em“ supem_ _ Realisa se brevemente ,-,,¡¡,..=._.¡,._¡.m.m Mam““ bre a qualidade dos vinhos. nunk“. 5,54 5,38 ,É ,1,3 = 223 , ,54

”muco “mimo que mou_ 0 Juramento de bandeiras aos Sem disciplina não ha caracter ea falta Em 1906,_ o notano-Kuep. Magdalena .5.59 - ¡,zz = 4,17 _.=

l. Í t d ~ 3 e dra d d'oste e muitas veses a causa da ruina das . Coiinbrões 6.4 - 1,27 = 4,22 =

m descanço na sua tanga Tec?“ 3'_ 0 - “qua ° e sign... par, de Serring del Saar, no ou. 5,12 7,0 1,33 3,0 4,26

r- ,não alcançando amparo cavallaria 7,sendo ein seguida (Fm-regue), Rhano, fez uma experiencia general 135m 2,1? - 1,32 3-_- 4,30

z desdllosl- “8'03“"an dados promptos da respectiva em tree talhões: no primeiro ,'"P" ' _. 6; 1'? '8 4' 7

'm entretas creaturas suas ¡mkucçào
ad b t ve 1200 k., l ELE-3°"” i 4 Z 3:¡_37447

' ' ' d ' sem u O e É l O'

'nos amara, nunca tivera
Mortos i

D'este horario foram impressos alguns milhares de exem-

plares para serem gratuitamente oñ'ereeidos aos consumidoras

das“bñcinas'typegrapbicas 'do Campeão das Províncias.

grammas de uva; no segundo,

com _1:200 kilog. de esoorias

Whomâs, obteve 4000 kilog. de

:sobresaltado de duros sof- _11198355031 de Tllomar,

eescarnecido como um. onde tinha ido ins eccionar o

,f i, ' ,

_ __ _ _ _ lleeeu ante-hontem,np Por-

D. r. 'err-ame, o» " '- _me rs, ¡lar-.HD. Mandado Pai-=



.
'
W
W
-
'
1
,
4
4

4
'
“
“
4
"

'

  Peça-se sempre o HISTUGENU LLOPIS lu““ que c“"
Unico lnaltoravel

para a cura da D1ABETIS preparamogl'llstogeno anti-dlabetico. for
eeoeoial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a
mento do Htstogeno anti-dlabetlco.

'4.x

Formas do "istogeno "fillido
Histogeno granulado

FRASCO GRANDE, t 100preço ao HISTOGENO 3 $ "ms

 

HISTOGENO LLOPIS
:Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sanatorion, Hospitaea da !linea-Icon". de Lisboa, Por-to o cllmoas pal-t¡-
culnrosn para a our. da_

Tuberculose, Diabctis, Anemia., Neurasthenia
e doenças oonsumptivas em geral.rque. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.
Preoever contra os productos similares que na pratica teem demonstrado ee alteram,

produzindo effeitosvxcintraros e prejudiciaes á saude._ à_

mula Í

trata-

  

Htstogeno anti-dlabettco

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmecias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medlcsinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Curia &So-'brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Pcrto. Em Lisboa, C'. Mahony do Amaral.Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMROIA REIS.gone-oceano”” M999WW799999999999NN99999999990
PHARMAOIÀ CENTRAL

FRANCIStO liiELUllaFILHO
“nDirector technico-Augusto'Gces

~
'

. \I as e confec oesGrandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçâo, ¡mpcr- L 0d çtados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
Lindiesimos cortes de vestidos, pura lá. desde 25000 reis.
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Jerseys e Boléroe de malha, para senhora, ultimos modelos.
Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.
Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde ZJOOO reis.
Grande sortido de artigos de malha para creança, taee corno: casaqui-

uhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
Camisolas e cache-coreets de malha para homem, senhora e creança.
Meias e piugas de lã. e d'algodao, luvas de malha e de pelica, esporti-

lhos, chales, cobertores, flanellas, veliudos, pluohes. sedas, guarnições, ga-
Ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.
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Rua dos Marcadores

AVEIRO

Oamísaria e grav ataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bette, I a 3

@Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-
naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras, inn as para roturas, tira-

leitcs, thermometros clinicos, etc.

Encarrega-ee de mandar vir dos
principaes centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.

Aviamentc de receitas a qualquer

hora com promptidio e anseio.

AVEIRO
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Perfumarias Precos medicos Bliouterlas“999999949ç9999999w›»99›99›»»u ›99».9»›»9›99999*comem u ¡ NOVIDADE LITTERARIA" '
m* BIBLIUTHECA iNFANTiL i

NAHHAHVAS E LENDAS'

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

.lose Lebre

m

Magníficos volumes, bellamente en-
cadernados, com numerosas gra-

. vuras, a 300 reis

São a mais recommendavel de todas

Doenças dos olhos

as publicações¡ para creança

Abilio Justiça

DO

Editor A. David-Rua Serpa Pinto, 30 a 36-MSBOA

R. M. s. '13.
'

MALA RAL INGLEZA _
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Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia   
  

 

   

    

    

     

PEDRO, MIRANDA & (If, SUB.S
Rua da Ficar-ia, 59-¡-o

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

;
â

_
,
'
F

PORTO

rn

Rua do Visconde rln Luz. o.“ 8 É

WW

!Iluminação ltltlliillil

«Associação dos bateiei-

A ros» tem para vender, em

condições especiaes, uma

grande porção de balões vene-

ziunos e tijeiinhae.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

seu presidente, Domingos

erreira Patacão Novo..

FORCEPS
'Y rENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

intimação de illzlll reis

A-SE uma gratificação

ID de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ç'ões para a descoberta de pes

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas'

se phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phoepho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcse, n'esta cidade de(

JillONl'llO Pl'lllllii CAMPOS

il FILHOS

AVEIRO
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Esta casa, que se dedica aí. venda de todos os artigos
typographicou e lytographicos. está. montada á verdadeira
altura, é dirigida pelo_ associado Adriano Miranda, fundador
c administrador da antiga Erma Pedro, Miranda 50.', que
:i sua longa pratica commercial, como empregado viajante

à

é!

,à

Ag @asa Fundada en) r908

i

,i

Q

;ê Grandes descontos

para revender

Â de (lifi'cre-ntes artigos, praticou por largos annos n'uma das
E9 melhores fundições nacionaes, tendo por isso o mais comple
*E to conhecimento do ramo do seu negocio. E' a unica casa

que no grnero tem pessoal habilitado, pois que tambem
trabalhou na referida fundição, podendo portanto executar
qualquer pedido que se lhe faça sem receio de confronto.

Fornece orçamentos completos e mais baratos do que
qualquer outra casa.

_ Rvprceentantea das mais importantes fundições estran-
gelras.

Tem sempre em deposito material branco estrangeiro,
como espaços e quadrados de todos os corpos, faiae, quadri-
longos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tama-
nhos, ClllliIOS, deviaOrios, massa para Iôios d'uma das me-
lhores fabricas aliemãs, assim como tinta de todas as côres,
as quaes vende por preços baratissimOsl

A firma Pedro_ Miranda C ', successores, pede a todos
os suis ex "'°' amigos e fregu zes não fechem as suas tran-
sacções sem consultarem os seus preços.

Chama a sua attenção para a qualidade ¡upvrior dos
seus artigos e pede não confundem a sua casa com outrasa que não podem competir de maneira alguma com elle.

goxoxoxoxoxo»

Estabelecimento lyirolotieo ie Palms Salgado
A mais rica estancia do pai:

ABRh: NO DIA 20 DE DIAIO
Assistencia medica. pharmaoía. novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque. divertimentos ao
ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-
postal. vaccaria e illuminaçao electrico. em todos os
hotels pertencentes á Companhia, no Casinootheatro
e em todos oe parques. etc., etc.

   

PALHA

ENDE-SE, do Aiemtejo, em

fardos, do l.a qualidade;

rua JOFé Estevam, 95, Aveiro i
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ARAGUAYA. Em 30 de maio

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio d '
Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres. ' e 'hmm',

AMAZON, Em 13 de junho
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-tevideu e Buenos-Ayres.

'

ASTURIAs, Em 27 de junho

Para a Madeira,S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio d 'Santos, Montevideo e Buenos Ayres. ' ' e 'unem'

ARAGON, Em 11 julho

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Mon.tevideu e Buenos-Ayres.
' ..

v ngàdoaclamado pelo ›'

' germe, pela Inspector-ia

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approoado

pet Junta consultivo

da umpublica

E' o melhor tonico

:v nutritivo que se conhe- j

oe; é muito digestivo, -.

-- fortiñcante e reconsti- Í

tuinte.Sob a sua in- r

duencia desenvolve-se i

rapidamente o apetite,

- enrí aeee-se o sangue,

forte. eoem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos _

r~ estoma os ainda os '

mais de eis,paraoom-

- bater as digestões tar-

dias e iaborlosas,a dis-

v~ pepsia cardiaigia, gas-

tro-dynia, gastml 1., v

- anemia ouinacçãc oe

org¡os,rachiticos,con- _ r
- aumpção de carn_ee,af-

facções escropbolosas ,

: na oral coavales-

cença etodasas doen-

- as, a onde é prioiso

GUAS alcalinas, gazosas, iithices, arsenicaes e ferruginosas, uteis na
gotta, manifestações de arthritismo, diabete, eifecções de ligado,

estomago, intestinoe, rins, bexiga, dermatosea e muitos outros padeci-
mentos, como o provam innumeroe attestados das maiores notabilidades
medicas do reino c estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Hotel,
ñotel do Norte e Real Bo_th do Bocllamee, todos ellos muito am.
plindos e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,
onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.
A

fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-
ral, é exeellcnte agua de meza.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras
Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmncias e em todas
as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil
l I D ) D

49 '
› Rio da Prata Mgmt-i??

l BORDO I'll OREAOOS FORTUOOEZES

Nas avencias do Porto e Lisboa podem os srs. ass eiro Iclasse escolher os beliches 4 vista das plantas dosp lg l d. 1.

 

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COKÉ
ENDE-SE na Fabrica do

 

NO PORTO:Cancelie Velha, 29 a 3l-PORTO.
G“_Aveim' “um“ mw' TMT & C°° JAMES “WES 8¡ 0.'

Depositarios em Lisboa-J. Ii. Vasconcellos à' CP, largo de Santo Arroba1 ou 15 “103,,_120 ,as F
Antonio d,J Sd, 5, 1.0_

1.5000 kilos . . . . . . . ..65000 n
19_ Rua do Infante D. Henrique. ›

  

MODASELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Alzira Pinhzi;Chana part¡ L
eipa arenas ex.“ fregueses o A'

 

É

r
"
_
l

_
4

:
l
:
-

o
r
.
)

b
t

E E l
-
I
-
i

_
.

< I
-
I
-
I
I 2 C
:

4
'

X
G
X
O
X
Ê
X
*
@
$

O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos
seus ex."'°' clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sor-tido para
a presente estação e entre elle se encontram:

 

res modelos vindos de Paris,

O

O

O

Ó

O

9

t

9 .
' z asstm como cascos e muito va-z .'

í
O

Ô

Ó

O

O

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Díercadores, 70

AVEIRO

Tecidos d'alta novidade em todas as qualidades para vestidos. Fazen- 'kda so i -das de pura là., desde 220 reis o metro. Sortido comp'ietc em meltons, mos- mesmoastbgzdde enfeltza p“. o"cone, zebeilines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de ' u e 0°“ “96“.borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie- Grande sortido de tIOres de tino'
dade em agasalhos, taes como; boas, pellerines, blouses de malha, guarda- gosto e muito variadas. i
lamas, cache-corsets, jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos' mais arti-gos proprios do seu eatabe ecimento.

Rua da. Costeira

Por cima da «Pharmacia moh“. .

AVEIRO

 

Camisarta Sabonete [RENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla
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